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Johny Alexandre Gomes, o
Jota, de 20 anos, morador

do Complexo do Chapadão,
na Zona Norte do Rio, desco-
briu que tinha habilidade com
desenho ainda criança. Mas, o
máximo que acreditava que o
seu talento com os traços
poderia proporcionar era um
trabalho como tatuador. En-
quanto isso, batia ponto na
construção civil virando mas-
sa e pintando paredes como
ajudante de pedreiro de um
tio. Seu destino começou a
mudar quando, incentivado
por um colega de escola, co-
meçou a pintar quadros e a
exibi-los numa rede social. 

Acabou descoberto na inter-
net por uma plataforma que
aposta em novos valores, a
MT Projetos de Arte. Pouco
mais de um ano depois, o
jovem já se mantém com sua
arte e inaugura neste fim de
semana sua primeira exposi-
ção individual.

—Esse amigo foi a primei-
ra pessoa a apostar no meu
talento. Não só me incenti-
vou a pintar como comprou
meus dois primeiros qua-
dros. Eu mesmo não acredi-
tava muito. Mas ele achava
que um dia eu ia ficar famo-
so —brincou o jovem.

Se a premonição do amigo
ainda não se concretizou,
está bem perto disso. Ainda
no ano passado, pouco tem-
po após ter trocado a pá e o
cimento pelas tintas e pin-

céis, o rapaz simples de co-
munidade já estava partici-
pando de um dos mais im-
portantes eventos de arte do
país, a ArtRio, quando divi-
diu o estande com artistas do
porte de Anna Bella Geiger.
Seus três quadros expostos
foram vendidos no primeiro
dia. Um foi comprado pela
criadora da feira de arte,
Brenda Valansi, e os outros
dois foram para o acervo de
colecionadores.

Sua primeira exposição
individual tem a curadoria de
Pablo León de La Barra, cura-
dor para a América Latina do
Museu Guggenheim. A mos-
tra “Eu vim de lá” que segue
em cartaz até 3 de outubro no
MT Atelier, na Lapa, foi aber-
ta ontem, com todas as 25
telas vendidas previamente.

RETRATO DA VIDA NA FAVELA
O título da mostra é não só
uma referência às raízes do
jovem artista como demons-
tra sua principal fonte de
inspiração. Das cores de suas
telas, brotam imagens dos
bailes funk, das meninas na
laje se bronzeando com fitas
adesivas coladas no corpo,
crianças soltando pipa e o
passeio na praia, num retra-
to típico do cotidiano dos
jovens das comunidades.

Jota foi descoberto pelo
mundo das artes de maneira
rápida. E sua obra, vendida
inicialmente por alguns troca-
dos, segue se valorizando. O
rapaz conta que começou a
pintar os primeiros quadros

no começo da pandemia, por
puro hobby, utilizando mate-
riais que tinha em mãos: tinta
acrílica e lápis de cor. Na falta
de telas, recorria a pedaços de
compensado ou de papelão.

—Era o que tinha em mãos
ou que o dinheiro dava para
comprar. Não pintava com
intenção de ganhar nada. Era
hobby. Ia jogando no Insta-
gram, e um dia um coleciona-
dor me procurou querendo
comprar todas as minhas
telas. Fiquei felizão —disse o
rapaz, que vendeu dez telas,
segundo ele, bem baratinho.

Oque o jovem pintor não
sabia era que o comprador
integrava um grupo de coleci-
onadores, do qual também
participava Margareth Telles,
acriadora da MT Projetos de
Arte, que apoia novos talentos
de fora do circuito tradicional
de artes e, principalmente,
das periferias. Ao perceber
que o rapaz tinha potencial,
ela o incentivou a abandonar
aobra para viver apenas da
pintura, contribuindo com
ajuda de custo, além de inves-
tir em material de qualidade,
que incluía telas, pincéis e
tinta importada.

—Vi potencial no traço
dele, mesmo sendo uma
coisa muito primitiva. Vi ali
um traço e uma identidade
única e que ele tinha perso-
nalidade artística—disse
Margareth Telles.

Aincentivadora de novos
artistas —descobridora, entre
outros, de Marcela Cantuária,
que ganhou notoriedade por

ter sido a responsável pela
concepção visual do novo
disco da cantora Marisa Mon-
te, “Portas”—é uma ex-instru-
mentadora cirúrgica nascida
em Nova Iguaçu, na Baixada
Fluminense, que até os 30
anos nunca tinha entrado
num museu. Apaixonada
pelas artes plásticas, Margare-
th virou colecionadora e uma
espécie de mecenas, que clas-

sifica o trabalho do seu grupo
como “colecionismo ativista”.

—Acreditamos ter essa
responsabilidade social.
Sempre fiz esse movimento
de ajudar artistas iniciantes e,
coincidência ou não, todos
foram para as grandes galeri-
as, como a Marcela Cantuá-
ria, que está na Gentil Cario-
ca (na Praça Tiradentes), e
Mulambö (cuja primeira

individual foi no Museu de
Arte do Rio). Nessa busca,
não faço distinção de artista
ou classe social.

Amãe de Jota, a aposentada
Marilena Alexandre da Silva,
de 57 anos, que até o começo
da pandemia trabalhava como
artesã numa fábrica de bolsas,
vê Margareth como um “anjo
da guarda” na vida do filho
mais novo. Mãe de um outro
rapaz, Jonathan, de 25, que
está desempregado, criou os
meninos sozinha, após o pai
deles tê-la abandonado quan-
do os dois ainda eram criança.

—Sempre acreditei no
talento dele. Queria investir
nele, mas não tinha condi-
ções. Era eu sozinha para
cuidar de duas crianças.
Quando minha mãe era viva,
me ajudava —disse.

Ojovem, que concluiu o
ensino médio no ano passado,
queria ser modelo. 

—Pediram book, e a gen-
te não tinha como pagar —
lamentou a mãe.

Os perrengues de uma
vida humilde fizeram Jota,
na infância, mandar carta
para um programa de TV,
pedindo ajuda. Seu pedido:
uma casa com banheiro. O
desejo só foi realizado
quando tinha 11 anos, e a
mãe dele conseguiu com-
prar a casa onde moram
atualmente no Chapadão.

O menino de infância
difícil já vê seu talento atra-
vessar fronteiras. Ele concor-
re a um prêmio concedido
por uma importante insti-
tuição holandesa, que vai
contemplar cem artistas ao
redor do mundo com uma
bolsa em dinheiro. Os ven-
cedores terão de investir os
recursos em projetos no
próprio local onde vivem.

Mundo de cores se abre para um jovem do Chapadão
Pintor descoberto na internet já teve obras na ArtRio e agora abre sua primeira exposição individual, com todas as telas vendidas 
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Inspiração. Jota e sua obra: ele leva a favela para as telas com seu traço único
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EDUCAÇÃO, CULTURA 
E ARTE PARA DIZER 
‘A FAVELA VENCEU’

A vida do músico Ar-
tur Junior, de 38
anos, não seria a
mesma se não fos-
sem os projetos so-

ciais pelos quais passou na
adolescência. Cria da comuni-
dade Mata Machado, no Alto
da Boa Vista, Zona Norte do
Rio, ele hoje tem a oportunida-
de de fazer pelo próximo o
que, um dia, fizeram por ele.
Apostando na arte, cultura e
educação para mudar vidas,
Artur é presidente do Centro
Social Comunitário Favela em
Desenvolvimento. O projeto
surgiu na região em 2017 e,
nos últimos quatro anos de
atuação, visa movimentar cul-
turalmente a região, carente
de projetos.

O primeiro passo foi a cria-
ção de uma biblioteca comu-
nitária, no mesmo ano da

fundação. De lá para cá, ofici-
nas culturais e profissionali-
zantes, ações beneficentes,
contação de histórias, saraus,
batalha de rimas e sessões de
cinema ajudaram a transfor-
mar muitas vidas.

—A nossa intenção é for-
mar cidadãos, formar opini-
ões. E, para isso, a educação é
o pilar principal. Me preocu-
pava ver uma comunidade

tão grande, com a juventude
se perdendo, e muitas pesso-
as sem a atitude de se coloca-
rem à disposição dos que
mais precisam —diz Artur.

No ano passado, a chegada
da pandemia agravou a situa-
ção de vulnerabilidade social.
Com isso, a mobilização do
grupo passou a ser integral-
mente para diminuir o im-
pacto da fome e arrecadar ali-

mentos, kits de higiene e más-
caras. Foram cerca de 500
cestas básicas desde então.

—Nosso trabalho é 100%
voluntário, focado nos mo-
radores da nossa comunida-
de. Não adianta só desejar o
bem para o próximo sem
agir para que isso aconteça
—explica o músico.

E foi pensando na capaci-
dade de transformação que a

atriz e estudante de Cinema
Djulye Cerri, de 22 anos, tor-
nou-se parte do projeto. Em
maio, ela se inscreveu como
voluntária na primeira ses-
são de cinema da comunida-
de. A ação foi o pontapé para
o curso de audiovisual:

—É gratificante demais ver
o crescimento pessoal e pro-
fissional de cada um deles,
com pesquisa, roteiro e capta-
ção de imagens. Alguns saem
da oficina querendo aprender
mais, trabalhar na área. São
adolescentes que, sem esse
curso, não teriam a possibili-
dade de encontrar um cami-
nho profissional e de se apai-
xonar pela sétima arte.

Além das oficinas de cine-
ma, são oferecidos cursos de
desenho, percussão e moda.
Em junho, foi lançado um pro-
jeto de educação popular com
aulas de reforço escolar, pré-
vestibular e pré-Encceja (exa-
me para certificação de com-

petências de jovens e adultos).
—A solidariedade salva vi-

das, e a educação tem um po-
der de transformação social
incrível. A luta para melho-
rar a vida dos moradores con-
tinua—afirma o fundador e
coordenador do grupo, Ren-
nan Leta, de 26 anos.

Agora, o grupo busca re-
cursos para expandir as ações
com a horta pedagógica co-
munitária, o centro de tecno-
logia e a prática de esportes.

Segundo Rennan, é preci-
so destacar a importância
histórica e turística do Alto
da Boa Vista, região com
muitas paisagens naturais:

—Queremos criar um catá-
logo de turismo com restau-
rantes, pousadas, áreas para la-
zer, trilhas e lugares históricos.
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Transformando vidas. Matheus e Luan (nas pontas) participam do projeto comandado pelo músico Artur Junior na comunidade Mata Machado, com aulas de Cinema ministradas por Djulye Cerri
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As reportagens sob o selo “Reage,
Rio!” têm apoio institucional de Rio
de Mãos Dadas, uma iniciativa da
Fecomércio RJ.

“Não adianta só
desejar o bem para 
o próximo sem agir
para que isso
aconteça”_
Artur Junior, morador da
comunidade Mata Machado 
e presidente do Centro Social
Comunitário Favela em
Desenvolvimento

“A educação tem 
um incrível poder 
de transformação
social. A luta 
para melhorar a 
vida dos moradores
continua”_
Rennan Leta, poeta,
fundador e coordenador 
do projeto social


